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AVISODESEGURANÇA
Apenas pessoal qualificado deverá instalar e reparar o equipamento. A instalação, inicialização e manutenção de equipamentos de
aquecimento, ventilação e ar condicionado podem ser perigosas e exigem conhecimentos específicos e treinamento.
Equipamentos incorretamente instalados, ajustados ou alterados por pessoa não qualificada poderá resultar em morte ou
ferimentos graves. Quando se trabalha com o equipamento, imprescindível observar todas as precauções na literatura e nas
etiquetas, adesivos e rótulos que estão afixados no equipamento.

Instalação
Operação
Manutenção

Unid. Cond.TRCE - 5 a 15TR (V. Centrífugo)

Unid. Cond.TRAE - 5 a 30TR (V.Axial)

Unid. Cond. CRCB - 5 a 15TR (V. Centrífugo)

Unid. Cond. CRCE - 5 a 15TR (V. Centrífugo)

Split System

60 Hz

TRCE050 1C

TRCE075 1C

TRCE100 1C

TRCE100 2C

TRCE125 2C

TRCE150 1C

TRCE150 2C

TRAE050 1C

TRAE075 1C

TRAE100 1C

TRAE100 2C

TRAE125 2C

TRAE150 1C

TRAE150 2C

CRCE050 1C

CRCE075 1C

CRCE100 1C

CRCE100 2C

CRCE125 1C

CRCE125 2C

CRCE150 1C

CRCE150 2C

CRCB050 1C

CRCB075 1C

CRCB100 1C

CRCB100 2C

CRCB125 1C

CRCB125 2C

CRCB150 1C

CRCB150 2C

Modelos:

TRAE200 1C

TRAE200 2C

TRAE250 1C

TRAE250 2C

TRAE300 2C
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Aviso Importante

Controle de Emissão de Refrigerante
Aconservação e redução da emissão de
gases deve ser conseguida seguindo os
procedimentos de operação e serviço re-
comendados pela Trane com atenção
especifica ao seguinte :

O refrigerante utilizado emqualquer tipo
de equipamento de ar condicionado de-
verá ser recuperado e/oureciclado para
sua reutilização, represado ou completa-
mente destruído sempre que o mesmo
seja removido do equipamento. Nunca
deve ser liberado para a atmosfera.

Sempre considere a possível reciclagem
oureprocesso do refrigerante transferido
antes de começar a recuperação por
qualquer método.

Questões sobre refrigerantes recupera-
dos e qualidades aceitáveis estão des-
critos na norma ARI 700.

Use cilindros aprovados e seguros.
Cumpra comtodas as normas de segu-
rança e transporte aplicáveis quando
transportar containers de refrigerante.

Para minimizar emissões enquanto
transfere o gás refrigerante use equipa-
mentos de reciclagem. Sempre use mé-
todos que façam o vácuo o mais baixo
possível enquanto recuperam e
condensamo refrigerante dentro do cilin-
dro.

Histórico da Literatura
O novo manual descreve a instalação,
operação e manutenção das unidades
condensadoras TRAE e TRCE, as quais
constituem o split system. Para obter
maiores informações sobre a instala-
ção, operação e manutenção dos siste-
mas split system, consultar o departa-
mento de marketing.
mkt.brasil@trane.com.

Importante:
Uma vez que a Trane do Brasil tem como política o contínuo desenvolvimento de seus produtos, se
reserva o direito de mudar suas especificações e desenhos sem prévio aviso. A instalação e manu-
tenção dos equipamentos especificado neste manual, deverão ser feitos por técnicos credenciados
e/ou autorizados pela Trane, a não observância e/ou adoção dos procedimentos, apresentados
neste manual, poderá implicar na perda de garantia do produto.

IMPORTANTE:
As unidades de medida dimensional
neste catálogo estão em milímetros
(mm). (Exceto aquelas que esteja devi-
damente referenciadas)



SSC-SVN009E-PT 3

Índice

I-Dados Gerais 4

II-Inspeção das Unidades 6

III-Transporte e Movimentação 7

IV-TubulaçãoFrigorífica Interligação 8

V-Manutenção Corretiva 12

VI-Características Elétricas e de Operação 14

VII-Esquema Elétrico Força e Comando 15

VIII-Dados Dimensionais 81

IX-Considerações de Aplicação TRAE /TRCE 92

X-Tabela para Conversão 93



4 SSC-SVN009E-PT

I-Dados Gerais
Unid. Condensadora TRAE / TRCE

Tab. I-02 - Dados Gerais Unidades Condensadoras TRCE 05 a 15 TR

Tab. I-01 - Dados Gerais Unidades Condensadoras TRAE 05 a 30 TR

Nota:

(1) Capacidade nominal atendendo a norma ARI; (2) Corrente Nom inal de Operação - 220V/60Hz; (3) Corrente Máxima de Operação - 220V/60Hz; (4) Variação de vol tagem: +/- 10%.

Unid TRCE 050/1T TRCE 075/1T TRCE 100/1T TRCE 100/2T TRCE 125/2T TRCE 150/1T TRCE 150/2T

Capacidade Nominal TR 5,0 7,5 10,0 10,0 12,5 15,0 15,0

Dim ens ões

Comprimento mm 993 1217 1491 1491 1712 1712 1712

Profundidade mm 560 560 560 560 560 560 560

Altura mm 1393 1494 1545 1545 1620 1849 1849

Com pres s or

Tipo

Quantidade/TR TR 1 / 5,0 1 / 1,75 1 / 10,0 2 / 5,0 + 5,0 2 / 5,0 + 7,5 1 / 15,0 2 / 7,5 + 7,5

Se rp. Conde ns adora

Row s 4 4 4 4 4 4 4

FPF (Aletas por pé) 144 144 144 144 144 144 144

Número de circuitos 1 1 1 2 2 1 2

Área de face aletada m2 0,55 0,83 0,99 0,99 1,39 1,72 1,72

Vent. Conde ns ador

Quantidade 1 1 1 1 1 1 1

Motor CV 1,5 3 4 4 4 5 5

Vazão de ar m3/h 5500 8250 9950 9950 13770 15750 15750

Peso do equipamento Kg 184 210 305 310 352 400 400

Scr oll

Modelos

1

276

1

276

1

276

1

276

1

276

1

276

1

276

Modelo 50 75 300

Cap. Nominal
(1)

TR 5 7,5 30

Comprimento mm 920 930 1850

Profundidade mm 420 620 1060

Altura mm 793 895 1600

Tipo Scroll Scroll Scroll

Rows 2 2 2 2 2 2 3

FPF (Aletas por pé) 216 216 216 216 144

Área de face aletada m
2

0,8 1,01 1,67 1,67 4,5

Quantidade 1 1 1 1 2

Diâmetro hélice mm 22" 26" 30" 30" 30"

Motor CV 0,25 0,75 1,0

N° Fase 1 1 1

Rotação Motor / N° PolosRPM 800/8 790/8 800/8 800/8 830/8

Vazão de ar m3/h 7234 9180 11900 11900 32300

Número de circuítos 1 1 1 2 1 2 1 2 1 2 2

Peso do Equip. kg 108 127 198 196 335 275 355 359 360 368 610

5/8"

1 3/8"

pol.

pol.

Linha Líquido

Linha Sucção

11 1 11

1250

100

10

1140

800

996

125

12,5

Scroll Scroll

2

221

1350

800

0,751,0

1/2" 1/2" 5/8" 1/2"

800/8

15300

2

30"

216

2,24

1

Vent. Condensador

200

20

1067

1096

Dimensional

227

1590

800

1250

Scroll

Serp. Condensadora

26"

790/8

18360

2

216

2,24

Scroll

204

150

15

1,0

1452

Scroll

2

204

Compressor

1 1/8" 1 5/8"

830/8830/8

23800

250

25

1067

1096

1452

1 5/8"

7/8"1/2" 1 1/8"

1 5/8"

7/8" 5/8"

1 3/8" 2 1/8"
C2: 7/8"

3,332,97

7/8" 1 1/8" 1 3/8" 7/8"

1,0

2

7/8" 1/2"

1 ou 22

30600

C1: 1 1/8"

2

1

35"

1,0

1 1

1

35"

Bitolas de Tubulação

Quantidade TR 11 2
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Dados Gerais
Unidade Condensadora

CRCB/
CRCE

Nota:

(1) Capacidade conforme ARI 210;

(2) Peso dos equipamentos referente a máquina Standard.

(3) CNO = Corrente nominal de operação (A) - 220V/60Hz.;
(4) CMO = Corrente máxima de operação (A) - 220V/60Hz.;

(5) CRT = Corrente rotor travado (A) - 220V/60Hz.

M o d e l o C R C B0 5 0 C R C B 0 7 5 C R C B 10 0 CR C B 12 5 C R C B 15 0

Cap. Nominal (1) TR 5 7,5 10 12,5 15

Rows 4 4 4 4 4

FPF ( Al et aspor pé) 144 144 144 144 144

Tipo alet ado

Ár ea de f ace alet ada m2 0,54 0,83 0,99 1,38 1,72

Quant idade 1 1 2 2 2

Tipo

D iâm. x Compr. mm 321x 321 321x 321 270 x 270 321x 321 321x 321

Mot or CV 1 3 3 4 5

Vaz ão de Ar m 3/ h 5450 8315 9935 13930 17320

Compri ment o mm 987 1241 1341 1646 1646

P rof undidade mm 631 631 631 714 714

A lt ur a mm 890 890 941 1018 1247

P eso Lí quido kg 93 124 139 180 212

Ve n t i l a d o r

D i m e n si o n a l C o n d e n sa d o r R e m o t o - C R C B

S e r p e n t i n a

Alet as de al umí n io c or r ugadas

Cent r í f ugo

C o n d e n sa d o r a A r R e m o t o / I n c o r p o r a d o C R C B

Tab. I-03 - Dados Gerais Condensador Remoto/Incorporado CRCB 050 a 150

Tab. I-04 - Dados Gerais Condensador Remoto CRCE 050 a 150 p/ uso c/ SIVE.

M o de lo 0 50 0 75

Cap . Nominal (1) TR 5 7,5

Comprimento mm 99 3 1217

Profund idade mm 560 56 0

A lt ura mm 1393 1494

Rows 4 4

FPF (A letas por p é) 144 14 4

Á rea de face aletada m2 0,55 0,83

Quantidade 1 1

M otor CV 1,5 3

N°Fase 3 3

Potência Nominal kW 1,17 2,18

CNO (3) A 3,85 7,94

CM O (4) A 4,81 9,93

CRT (5) A 27,42 77,45

Rotação / N° Polo s RPM 1700 / 4 1710 / 4

V azão de ar m3/ h 5500 8250

Número de circuí t os 1 1 1 2 1 2 1 2

Linha Líq uid o p ol. 1/2" 1/2" 5/8 " 1/2" 5/8" 1/2" 7/8 " 1/2"

C1: 3/4"

C2: 5/8"

Peso do Equip.( 2) Kg 148 170 233 2 36 276 278 315 3 20

7/8 " 5/8" 11/8"

S er pe nt ina

3/4"11/8"

B i t o las

M o t o r V ent i l ad o r

1720 / 4 1720 / 4

Linha Descarga p ol. 5/8" 3/4 "

1730 / 4

9950 13770 15750

11,60 11,60 14,00

87,0 0 87,00 106,40

2,83 2,83 3,46

9,28 9,28 11,20

1 1 1

4 4 5

3 3 3

4 4 4

144 144 144

0,99 1,39 1,72

1545 1620 18 49

1491 1712 1712

56 0 560 56 0

10 0 12 5 150

10 12,5 15

1

276

1

276

1

276

1

276
1
276

1
276

1
276

1
276

1
276

1
276
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II-Inspeção das Unidades

Inspeção das Unidades
Ao receber a unidade no local da instala-
ção proceder da seguinte maneira:

- Verificar se os dados contidos na pla-
ca de identificação são os mesmos que
os dados contidos na ordemde venda e
na nota fiscal de embarque (incluindo as
características elétricas);
- Verificar se a alimentação de força lo-
cal cumpre com as especificações da
placa de identificação;
- Inspecionar cuidadosamente a unidade
em busca de sinais de danos no trans-
porte.
Se a inspeção feita na unidade revelar
danos ou falta de materiais, notifique
imediatamente a transportadora. Especi-
fique a classe e magnitude do dano no
próprio conhecimento de embarque/de-
sembarque antes de assinar;

- Informe à Trane do Brasil e/ou a Em-
presa Instaladora dos danos e das provi-
dências a seremtomados para os devi-
dos reparos. Não repare a unidade até
os danos teremsido inspecionados.

Armazenamento
Caso a unidade, no momento da entre-
ga ainda não possa ser colocada no lo-
cal definitivo da instalação, armazene a
mesma emlocal seguro protegida da in-
tempérie e/ou outros causadores de da-
nos. A armazenagem, bem como a mo-
vimentação indevida dos equipamentos,
implicará na perda de garantia dos equi-
pamentos.

Instruções para uma correta instala-
ção
Para uma instalação apropriada consi-
dere os seguintes itens, antes de colo-
car a unidade no local:

- A casa de máquinas deverá possuir
uma iluminação coerente, para execu-
ção de serviços e/ou manutenção.
- Opiso ou a base das unidades devem
estar nivelados, sólido e comresistência
necessária para suportar o peso da uni-
dade e acessórios. Nivele ou repare o
piso, do local a ser instalado a unidade,
antes de colocar.
- Providenciar calços de borracha ou iso-
ladores de vibração, para as unidades.
- Realizar a instalação hidráulica neces-
sária para drenagemda água da bande-
ja de condensados.
- Providenciar os espaços mínimos reco-
mendados para manutenção e serviços
de rotina.
- Considerar as mesmas distâncias nos
casos de várias unidades juntas ou uni-
dades condensadoras.
- Realizar a instalação elétrica. Entra-
das para as conexões elétricas são pre-
vistas emambos lados das unidades.
- Providenciar espaços suficientes para
ter acesso às tubulações e remoção
das tampas.
- O fornecimento de energia elétrica deve
seguir a Norma NBR 5410 , os códigos
locais e/ou da NEC.
- O instalador deverá providenciar e ins-
talar as tubulações frigoríficas – linha de
líquido e linha de sucção, afimde interli-
gar as unidades evaporadoras UE e
condensadoras UC.

Segurança Geral
Os equipamentos Trane, são projetados
para trabalhar de forma segura e
confiável, sempre que operados de acor-
do comas normas de segurança.
O sistema trabalha com componentes
elétricos, mecânicos, pressões de ga-
ses , etc., que podem ocasionar danos
às pessoas e aos equipamentos, caso
não sejam atendidas as normas de se-
gurança necessárias.
Portanto, somente instaladores
credenciados e/ou autorizados Trane do
Brasil, deverão realizar a instalação,
partida e executar a manutenção nestes
equipamentos.
Siga todas as normas de segurança re-
lativas aos trabalhos e aos avisos de
atenção das etiquetas coladas nas uni-
dades, assimcomo utilize sempre ferra-
mentas e equipamentos apropriados.

Identificação de Perigos

CUIDADO:

Avisos de cuidado deverão aparecer
em intervalos adequados e em pontos
apropriados deste manual para aler-
tar aos operadores e pessoal de
serviço sobre situações de risco po-
tencial que poderão gerar danos aos
equipamentos e ou meio ambiente.

!

ATENÇÃO !

Avisos deatenção deverão aparecer
em intervalos adequados e em pon-
tos apropriados deste manual para
alertar aos operadores e pessoal de
serviço sobre situações de risco po-
tencial que PODERÃO resultar em
lesões pessoais severas ou danos
aos equipamentos, caso não sejam
atendidas as normas de segurança.

!
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III-Transporte e
Movimentação

ATENÇÃO !!

Cada cabo, correiaou corrente utiliza-
do para levantar a unidade deverá ter
a capacidade de suportar o peso total
da unidade

Instruções para manobras e movi-
mentação
Para transporte e movimentação da uni-
dade siga as instruções abaixo:

1. Verificar no manual ou na placa da
unidade o peso real dos equipamentos.
2. Para todas as unidades , colocar os
cabos ou as correntes de levantamento
por debaixo do estrado de madeira. Ou-
tras formas de levantamento poderão
causar danos ao equipamento e lesões
pessoais graves.
3. Evitar que as correntes, cordas ouca-
bos de aço encostemno condicionador,
para evitar danos ou acidentes. Utilize
barras separadoras adequadas como
mostra o desenho.

4. Não retirar a embalagem do módulo
até o mesmo estar no lugar definitivo da
instalação. Atentar ao realizar a movi-
mentação dos equipamentos.
5. Durante o transporte não balance o
equipamento mais de 15° (quinze graus)
comreferência à vertical.
6. Sempre faça o teste de levantamento
para determinar o balanço e estabilidade
exato da unidade antes de levantar a
mesma para o local da instalação.
7. Na movimentação horizontal utilize
roletes do mesmo diâmetro embaixo da
base de madeira.

Fig. III-01 - Instrução de transporte e movimentação

ATENÇÃO !
Para evitar, lesão pessoal severa ou
danificação da unidade a capacidade
de levantamento do equipamento
deve exceder o peso da unidade com
um fator de segurança adequado

!
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.

As instruções para fixação do bulbo
termostatico da válvula de expansão
são:
- Na linha de sucção, o mais próximo pos-
sível da saídado evaporador;
- Antes da equalização externa;
numa parte horizontal da linha;

Tab. IV-01 - Bitolas das conexões e das tubulações recomendadas por circuito.

Nota:Para comprimentos equivalente maiores que os indicados, favor consultar a Trane.

ESQUEMA DE MONTAGEM
FILTROSECADOR

FILTRO SECADOR ROSCA

Ø1/2” E Ø5/8”

FILTRO SECADOR SOLDA

Ø5/8” Ø7/8” Ø1.1/8”

Filtro Ø5/8”solda somente

para Modelo 250 FILTRO SECADOR SOLDA
Ø5/8”Ø7/8”Ø1.1/8”

VISOR DE LÍQUIDO

COM INDICADOR DE UMIDADE

FILTRO SECADOR

ROSCA Ø1/2”E 5/8”

ESQUEMA DE MONTAGEM
FILTRO SECADOR EVISOR DE LÍQUIDO

Unidade Condensadora
Para a instalação das unidades
condensadoras remotas, deve-se tomar
as seguintes precauções:

- A unidade condensadora deve estar em
uma área de boa ventilação, seguir espa-
ços recomendados para instalação, con-
forme seção de espaços recomendados;
- A linha de interligação entre o unidade
evaporador e a unidade condensadora
deverá ser o mais curto possível;
- Não reduzir a bitola das linhas;
- Evitar curvas nas linhas de interligação;
- Não instalar a UC em poços e túneis;
- A UC deverá estar o mais próximo possí-
vel de uma linha horizontal.
- As soldas das tubulações devem ser fei-
tas com solda prata ou foscoper.
- Cuidado especial deverá ser tomado
para que não ocorra nenhum tipo de obs-
trução dos tubos, ao serem soldadas as
linhas. Os tubos de interligação não deve-
rão ser amassados. Toda solda deverá
ser feita com circulação de nitrogênio pela
parte interna dos tubos que estão solda-
dos para evitar a formação de fuligem.
- Após as linhas de interligação ficarem
prontas, pressurizar as mesmas, com
aproximadamente 200 psig de pressão
para pesquisar vazamentos.
- Fazer o vácuo em todo o sistema - linhas
de interligação, unidades evaporadora e
condensadora.
- Dar carga de refrigerante

IV-Tubulação Frigorífica
Interligação

- Com o tubo de cobre perfeitamente lim-
po;
- Na posição 12h para tubos menor que 7/
8" a na posição 4h ou 8h para tubos 7/8"
ou maiores;
- Isolar posteriormente com manta térmi-
ca.

BULBO

ISOLAÇÃO TÉRMICA

DO BULBO

TUBULAÇÃO DE SUCÇÃO

OU COLETOR DE SUCÇÃO

SERPENTINA
EVAPORADORA

VÁLVULA DE EXPANSÃO

EQUALIZAÇÃO

12h

FIXAÇÃO DO BULBO NA POSIÇÃO

12 h PARA TUBO ATÉ Ø3/4" E 4h OU
8 h PARA TUBOS DE Ø7/8" E MAIORES

8h 4h

TRAE / TRCE

Fig. IV-01 - Fixação do bulbo termostático da válvulade expansão

Líq. Suc. Líq. Suc. Líq. Suc. Líq. Suc. Líq. Suc.

5 1/2" 7 /8" 1/2" 7/8" 1/2" 7/8" 1/2" 11/8" 5/8" 11/8"

7,5 1/2" 11/8" 1/2" 11/8" 1/2" 11/8" 5/8" 11/8" 3/4" 13/8"

10 5/8" 13/8" 5/8" 13/8" 5/8" 13/8" 5/8" 13/8" 3/4" 15/8"

12,5 5/8" 13/8" 5/8" 13/8" 5/8" 13/8" 3/4" 15/8" 7/8" 15/8"

15 7/8" 15/8" 3/4" 15/8" 3/4" 15/8" 3/4" 15/8" 7/8" 2 1/8"

20 11/8" 15/8" 7/8" 15/8" 7/8" 15/8" 7/8" 15/8" 7/8" 2 1/8"

25 11/8" 2 1/8" 11/8" 2 1/8" 11/8" 2 1/8" 11/8" 21/8" 11/8" 25/8"

TRCE/TRAE 6m 6,1a 12 m 12,1a 23m 23,1a 46 mLinha

TR
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Tubulação
Frigorífica - Interligação

Fig. IV-02 - Esquema de montagem UE acima da UC

Fig. IV-03 - Esquema montagem UC acima de UE

INCLINAÇÃO

1
8

m
M

Á
X

IM
O

LÍQUIDO

SUCÇÃO

- 20 cm

UNIDADE

EVAPORADORA

UNIDADE

CONDENSADORA

UNIDADE

CONDENSADORA

UNIDADE

EVAPORADORA

7
,5

m
M

Á
X

IM
O

LÍQUIDO

SUCÇÃO

INCLINAÇÃO

Tubulações de refrigerante
A interligação das unidades deverão ser
feitas, preferencialmente, com tubos de
cobre interligando as unidades.

As bitolas das conexões das unidades
das unidades condensadoras remotas
TRAE/TRCE e as bitolas das tubula-
ções de líquido e sucção recomendadas
para a interligação de ambas estão
indicadas nas tabelas seguintes.
Os comprimentos equivalentes indica-
dos já incluem as perdas geradas por
válvulas, curvas, cotovelos, reduções,
etc.

Distância máxima (Recomendadas)
distância entre as unidades : 46 m.
desnível entre as unidades : 18 m.

Para distâncias maiores que as reco-
mendas consultar a Trane do Brasil.

Unidade Evaporadora acima da Uni-
dade Condensadora
- Construir um sifão invertido de 20 cm
na linha de sucção logo à saída da uni-
dade evaporadora, após o sifão normal
de acúmulo de óleo.
- Nos trechos horizontais da linha de
sucção deve ter uma inclinação de
45 mm a cada 10 m de linha no sentido
da unidade condensadora.

Unidade Condensadora acima da
Unidade Evaporadora
- Construir um sifão de 10 cm logo na
subida e mais umsifão a cada 7,5 mde
linha vertical.
- Nos trechos horizontais da linha de
sucção devemter uma inclinação de 45
mma cada 10 m de linha no sentido da
unidade condensadora.

TRAE

TRCE



10 SSC-SVN009E-PT

Tubulação
Frigorífica - Interligação

Unidade Condensadora no mesmo
nível da Unidade Evaporadora
- Construir um sifão invertido de 20 cm
na linha de sucção logo à saída da uni-
dade evaporadora, após o sifão normal
de acúmulo de óleo.
- Nos trechos horizontais da linha de
sucção devemte uma inclinação de 45
mma cada 10 mde linha no sentido da
unidade condensadora.

Carga Nominal de Refrigerante
A carga nominal de refrigerante R-407 e
de óleo dos equipamentos estão
indicadas nas tabelas ao lado.

Estas cargas não consideramo refrige-
rante das tubulações que deve ser adici-
onado. Será necessário fazer a
complementação da carga de refrigeran-
te, quando a distância entre as unidade
evaporadora e unidade condensadora
for maior que 5 metros. O cálculo se faz
utilizando a tabela de carga de refrige-
rante.

A carga de refrigerante somente estará
correta quando o superaquecimento e o
subresfriamento estiveremna faixa de 8°
Ca 12°C e 5°C a 10°C, respectivamen-
te, vericar seção específica para cálculo,
deste manual.

Carga Nominal de Óleo
Em instalações onde o comprimento
real seja maior de 20 m ,adicionar 0,10
litros de óleo por cada kg de refrigerante
adicionado por causa das tubulações.
Obs.: O óleo utilizado é o Trane Oil 48
(R407 - Sintético).

Tab. IV-02 Carga nominal de refrigerante R-407
e carga de óleo

Tab. IV-03 - Carga adicional de Refrigerante R-407.

Fig. IV-04 - Esquema de montagem UE mesmo nível UC

LÍQUIDO

UNIDADE

EVAPORADORA

INCLINAÇÃO UNIDADE

CONDENSADORA

SUCÇÃO

Nota:
Filtro secador e o visor de líquido opcional,
são enviados separadamente em um kit de
Instalação, para serem montados em
campo.

Linha de Sucção Linha de líquido

( kg/m) ( kg/m)

1/2" 0,001 0,11

5/8" 0,004 0,18

3/4" 0,006 0,26

7/8" 0,007 0,37

1 1/8" 0,011 0,63

1 3/8" 0,019 0,96

1 5/8" 0,028
__

2 1/8" 0,05
__

2 5/8" 0,076
__

Diâmetro

TRAE

TRCE

Modelo
Refrigerante R-407c

(kg)

Carga inic ial

óleo (litros)

5 3,52 1,66

7,5 4 1,77

10 3,52 + 3,52 1,66 + 1,66

12,5 5,40 + 3,52 1,77 + 1,66

15 5,40 + 5,40 1,77 + 1,77

20 8,32 + 8,32 3,80 + 3,80

25 10,30 + 8,32 6,20 + 3,80

30 10,30 + 10,30 6,20 + 6,20

35 12,30 + 10,30 8,00 + 6,20

40 12,30 + 12,30 8,00 + 8,00

50 15,30 + 15,30 8,00 + 8,00
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Figura IV-05 - Recomendação de instalação para unidade condensadora
acima da unidade evaporadora

Recomendações para Instalação
Frigorífica e Acessórios
Unidade Condensadora acima da
Unidade Evaporadora
a. Colocar na linha de descarga, um
sifão na base da elevação. Se a
elevação vertical exceder de 7.5 m,
colocar um sifão adicional cada 7.5 m.
Instalar o mesmo no meio da tubulação.
Fazer tambémumsifão inverso junto ao
condensador conforme a figura de insta-
lação padrão das tubulações.

b. Nos trechos horizontais da linha de
descarga, dar uma inclinação no
sentido do fluxo do refrigerante de 45
mma cada 10 metros.

Unidade Evaporadora acima da Uni-
dade Condensadora e no Mesmo Ní-
vel
Nestes casos não é necessário fazer si-
fões, somente será preciso dar nos tre-
chos horizontais uma inclinação no
sentido do fluxo de 45 mm cada 10
metros.

Tubulação
Frigorífica - Interligação

CRCB

CRCE
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V-Manutenção
Prevetiva Periódica

Manutenção Preventiva

IMPORTANTE
Fazer todas as inspeções e serviços
de manutenção nos intervalos reco-
mendados. Isto prolongará a vida útil
do equipamento e reduzirá a possibili-
dade de falhas do equipamento.

Registre mensalmente as condições de
operação para esta unidade.Afolha com
os dados de operação pode ser uma fer-
ramenta valiosa de diagnóstico para o
pessoal de assistência técnica. Anotan-
do tendências nas condições de opera-
ção o operador pode freqüentemente
prever e evitar situações problema antes
deles seremsérios.
Se a unidade não funciona propriamente
vide seção de análise de irregularidades,
no final deste manual.

Manutenção Semanal
Uma vezque o equipamento está funci-
onado há aproximadamente 30 minutos
e o sistema está estabilizado, verifique
as condições de operação e siga os pro-
cedimentos de verificações como segue:

Limpe os filtros de ar permanen-
tes com maior freqüência dependendo
do local da instalação.

Manutenção Mensal
Limpe os filtros de ar permanen-

tes. Os filtros descartáveis devem ser
substituídos.

Verifique a tensão, alinhamento e
estado das correias dos ventiladores.

Limpe a voluta dos ventiladores.
Reaperte todos os parafusos dos

terminais.
Limpe a bandeja do evaporador, a

mangueira e o ralo da água
condensada.

Verifique o visor da linha de líqui-
do. Teste vazamentos e corrija-os se ne-
cessário.

Se as condições de operação e
o visor de líquido indicam falta de gás,
meça o superaquecimento e o
subresfriamento do sistema. Vide o item
"Superaquecimento do Sistema" e
"Subresfriamento do Sistema".

Se as condições de funciona-
mento indicam sobrecarga, devagar
(para minimizar as perdas de óleo) retire
refrigerante pela válvula schrader de ser-
viço da linha de líquido.

Inspecione o sistema para de-
tectar condições anormais. Use a folha
de leitura para registrar as condições
da unidade. Uma folha de leitura com-
pleta é uma ferramenta valiosa para o
pessoal de assistência técnica.

Manutenção Trimestral
Faça todos os serviços da ma-

nutenção mensal.
Verifique os parafusos de fixação

dos mancais e polias, ajuste-os se ne-
cessário.

Limpe o condensador commaior
freqüência dependendo do local da insta-
lação.

Limpe o evaporador com maior
freqüência dependendo do local da insta-
lação.

Verifique e anote as tensões e
correntes de serviço dos motores dos
ventiladores e compressores.

Teste os controles de segurança.
Verifique e anote as temperaturas

de bulbo seco e bulbo úmido na entrada
e saídado evaporador.

Verifique a pressão de sucção e
descarga como manifold.

Meça e registre o superaqueci-
mento do sistema.

Meça e registre o
subresfriamento do sistema.

Manutenção Anual
Faça todos os serviços de manu-

tenção mensais e trimestrais recomen-
dados.

Tenha umtécnico qualificado que
verifique a regulagem e funcionamento
de cada controle e inspecione e substi-
tua, se necessário, as contatoras ou os
controles.

Retire os painéis do gabinete e
elimine focos de ferrugem.

Troque a isolação térmica e guar-
nições que apresentemdefeitos.

Retoque as pinturas externas e
internas, se necessário.

Elimine ferrugens.
Inspecione os tubos do

condensador e limpe se necessário.
Inspecione o bulbo da válvula de

expansão para limpeza. Limpe se ne-
cessário. O bulbo deve ter umexcelente
contato com a linha de sucção e estar
apropriadamente isolado.

Medir o isolamento elétrico do
motor do compressor

IMPORTANTE
A não realização de manutenção pre-
ventiva nos equipamentos poderá
acarretar perda de rendimento dos
mesmos, e até a perda de garantia
dos equipamentos.
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Manutenção
Corretiva

Manutenção Corretiva
Ficará mais fácil descobrir a causa do
mau funcionamento do sistema, identifi-
cando qual é o controle que abriu o circui-
to.
Confirme verificando a falta de continuida-
de através do controle indicado.
Assegure-se de que o controle em ques-
tão está corretamente ajustado e funcio-
nando adequadamente.

Tratamento de Água
A água utilizada nos tanques de
umidificação deve ser tratada (filtrada). A
Trane recomenda a instalação de um filtro
antes da entrada do tanque, evitando as-
sim que seja utilizada água com impure-
zas. O uso de água imprópria pode cau-
sar mau funcionamento do sistema de
umidificação ou até mesmo perda com-
pleta de sua funcionalidade

Procedimentos
- Instalar a válvula reguladora de pressão
no cilindro de nitrogênio;
- Injetar progressivamente este gás no
sistema até chegar a uma pressão má-
xima de 200 psig;
- Procurar vazamentos emtodas as sol-
das e conexões e flanges do circuito
com espuma de sabão que forma bo-
lhas no local do defeito;
- O teste com R407C é feito injetando
uma pressão de 14 psig comR407Can-
tes de colocar a pressão de
nitrogenio.Procurar o vazamento com
detetor eletrônico ou lâmpada de
halogênio;
-Caso detecte algumvazamento libere a
pressão, faça o reparo e faça novo teste
para ter certeza de que o vazamento foi
eliminado.

Evacuação

- Aevacuação é necessária para retirar
do sistema o vapor de água e gases não
condensáveis;
- Usar uma bomba de alto vácuo do tipo
rotativo;
- Instalar o jogo de manometros -
manifold;
- Recomenda-se um tempo mínimo de
vácuo de uma hora para efetuar a primei-
ra leitura. Aevacuação só estará concluí-
da se o vácuo final ficar entre 250 e 500
microns. Como teste de liberação o re-
gistro da bomba deve ser fechado duran-
te 5 minutos e o vácuo não deve aumen-
tar mais de 100 microns.

ATENÇÃO !

Nunca ligue o equipamento sem antes
eliminar a causa do defeito apresen-
tado.

!

- Instalar manômetro em uma das
válvulas Schrader localizada nas
linhas de refrigerante para verificar se
o circuito permanece pressurizado. Se
não estiver pressurizado, houve
vazamento durante o transporte e
necessita ser localizado e reparado
antes de prosseguir a instalação.

Testes devazamentocom nitrogênio
O teste de vazamento deverá ser executa-
do após efetuar a instalação das tubula-
ções de interligação das unidades dividi-
das , sempre que o visor de líquido apre-
sentar borbulhamento ou após o aparelho
sofrer reparos no circuito frigorífico.
Use refrigerante como um elemento de
teste para a detecção de vazamentos e ni-
trogênio seco para atingir a pressão de
teste.

ATENÇÃO !!
Use sempre válvula reguladora de
pressão no cilindrode nitrogênio seco
para testar vazamento, a não
utilização desta poderá causar conse-
quências severas,devido a explosão.

ATENÇÃO !!

Em hipótese alguma use oxigênio ou
acetileno em lugar de nitrogênio seco
para testar vazamento,o uso indevido
destes gasespoderá causar
consenquências severas, devido a ex-
plosões, pelas reações químicas ou
outro tipo de reação.

IMPORTANTE

Uma perfeita evacuação deve ser
acompanhada atravésde equipamen-
tos apropriados, e nunca medida por
tempo de evacuação, e sim por pres-
são negativa: 250 a 500 microns.
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VI-Características
Elétricas e de Operação

Tab.VI-01 - Características Elétricas dos Compressores - 60 Hz -TRAE/TRCE

Notas:

(1) CNO = Corrente Nominal de Operação (A)

(2) CMO = Corrente Máxima de Operação (A)

(3) CRT = Corrente Rotor Bloqueado (A)

ATENÇÃO !!

Nunca jampearos dispositivosde segu-
rança e proteção, para evitar danos aos
compressoresemotoresepreservarinte-
gridadefísicadosoperadoresepessoalda
manutenção.

Tab.VI-02 - Condições normais de operação

Tab.VI-03 -Ajuste dos controles

Notas:

(1) A medida dosubresfriamento deve ser feita comos dados do saturado líquido.

(2) A medida dosuperaquecimento deve ser feita comos dados dosaturado vapor.

220V 380V 440V 220V 380V 440V 220 380 440 220 380 440 220 380 440

5 15,4 9,3 7,7 18,1 11,1 9,1 124,0 75,0 60,0

7,5 20,8 11,8 11,0 25,2 14,9 12,9 164,0 100,0 100,0

10 32,6 19,7 16,3 39,2 23,7 19,6 239,0 145,0 125,0

15 53,2 32,0 26,5 62,6 37,7 31,3 340,0 196,0 173,0

20 71,1 42,0 31,2 86,8 51,2 38,2 460,0 260,0 215,0

25 89,8 53,3 39,5 110,0 65,3 48,4 560,0 305,0 270,0

CNOCapacidade

Nominal

kw (Nominal) kw (Máximo)

5,0

22,13 27,7

27,5 34,8

16,8 20,8

6,95 8,75

CRT

10,9 13,6

6,3

CMO

1. Pressão de Alta 200 a 340 psig

2. Pressão de Baixa 54 a 80 psig

3. Superaquecimento 8°C a 12°C

4. Subresfriamento 5°C a 10°C

5. Visor de líquido Fluxo de refrigerante semindícios de gás

6. Tensão (V) Não deverá exceder +/- 10% da tensão (voltagem) da placa

7. Corrente (A) Não deve ultrapassar a corrente de placa

Controle Desarme Rearme Observações

Pressostato de Alta 395 +/- 15 psig 280 +/- 20 psig Condensação a ar

Pressostato de Baixa 25 +/- 8 psig 80 +/- 12 psig Para ambos

Termostato dos

enrolamentos do motor 105°C 82°C Para ambos
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VII-Esquema Elétrico
Força e Comando

Fig.VII-01- Esquema elétrico de força e comando TRAE 050/075 - 1 circuito / 100/125/150 - 2 circuitos - Com capacitor

TRAE
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Fig. VII-02- Esquema elétrico de força e comando TRAE 050

Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE
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Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE

Fig. VII-03 - Esquema elétrico de força e comando TRAE 100 - 1 circuito - Com capacitor
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Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE

Fig.VII-04 - Esquema elétrico de força e comando TRAE 050 - 1 circuito
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Fig. VII-05 - Esquema elétrico de força e comando TRAE 150 - 1 circuito

Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE
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Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE

Fig. VII-06 - Esquema elétrico de força e comando TRAE 050 - Com RTRM
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Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE

Fig. VII-07 - Esquema elétrico de força e comando TRAE 200/250 - 1 circuito
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Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE

Fig. VII-08 - Esquema elétrico de força e comando TRAE 050 - Com RTRM
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Fig. VII-09 - Esquema elétrico de força e comando TRAE 200 - 2 circuitos

Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE
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Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE

Fig. VII-10 - Esquema elétrico de força e comando TRAE 075 - 1 circuito 100/125 - 2 circuitos
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Fig. VII-11 - Esquema elétrico de força e comando TRAE 250 - 2 circuitos

Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE
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Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE

Fig. VII-12 - Esquema elétrico de força e comando TRAE 100 - 1 circuito
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Fig. VII-13 - Esquema elétrico de força e comando TRAE 300 - 2 circuitos

Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE
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Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM

Fig. VII-14a - Esquema elétrico de força e comando TRAE 200 - 2 circuitos
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Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM

Fig. VII-14b - Esquema elétrico de força e comando TRAE 200 - 2 circuitos
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Fig.VII-15 - Esquema elétrico de força e comando TRAE 050 / 150 - 2 circuitos - Com RTRM

Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM
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Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM

Fig. VII-16a - Esquema elétrico de força e comando TRAE 250 - 2 circuitos
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Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM

Fig. VII-16b - Esquema elétrico de força e comando TRAE 250 - 2 circuitos
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Fig. VII-17 - Esquema elétrico de força e comando TRAE 100 - 1 circuito - Com RTRM

Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM
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Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM

Fig. VII-18 - Esquema elétrico de força e comando TRAE 300 - 2 circuitos
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Fig. VII-19 - Esquema elétrico de força e comando TRAE 150 - 1 Circuito - Com RTRM

Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM
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Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM

Fig. VII-20 - Esquema elétrico de força e comando TRAE 150 - 1 Circuito



SSC-SVN009E-PT 37

Fig. VII-21a - Esquema elétrico de força e comando TRAE 200/250 - 1 Circuito - Com RTRM

Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM
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Fig. VII-21b - Esquema elétrico de força e comando TRAE 200/250 - 1 Circuito - Com RTRM

Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM
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Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM

Fig. VII-22 - Esquema elétrico de força e comando TRAE 150 - 2 Circuitos
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Fig.VII-23a - Esquema elétrico de força e comando TRAE 200 - 2 circuitos - Com RTRM

Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM
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Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM

Fig.VII-23b - Esquema elétrico de força e comando TRAE 200 - 2 circuitos - Com RTRM
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Fig. VII-24a - Esquema elétrico de força e comando TRAE 200/250 - 1 circuito

Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM
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Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM

Fig. VII-24b - Esquema elétrico de força e comando TRAE 200/250 - 1 circuito
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Fig. VII-25a - Esquema elétrico de força e comando TRAE 250 - 2 circuitos - Com RTRM

Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM
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Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM

Fig. VII-25b - Esquema elétrico de força e comando TRAE 250 - 2 circuitos - Com RTRM
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Fig. VII-26 - Esquema elétrico de força e comando TRAE 075/100/125 - Com RTRM

Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM
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Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM

Fig. VII-27 - Esquema elétrico de força e comando TRAE 300 - 2 circuitos - Com RTRM
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Fig. VII-28 - Esquema elétrico de força e comando TRAE 100 - 1 circuito - Com RTRM

Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM
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Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM

Fig. VII-29 - Esquema elétrico de força e comando TRAE 150 - 1 circuito - Com RTRM
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Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM

Fig. VII-30a - Esquema elétrico de força e comando TRAE 200 - 2 circuitos - Com RTRM
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Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM

Fig. VII-30b - Esquema elétrico de força e comando TRAE 200 - 2 circuitos - Com RTRM
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Fig. VII-31a - Esquema elétrico de força e comando TRAE 250 - 2 circuitos - Com RTRM

Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM
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Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM

Fig. VII-31b - Esquema elétrico de força e comando TRAE 250 - 2 circuitos - Com RTRM
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Fig. VII-32 - Esquema elétrico de força e comando TRAE 300 - 2 circuitos - Com RTRM

Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM
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Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM

Fig. VII-33 - Esquema elétrico de força e comando TRAE 150 - 2 circuitos - Com RTRM
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Fig. VII-34a - Esquema elétrico de força e comando TRAE 200/250 - 1 circuito - Com RTRM

Esquema Elétrico
Força e Comando TRAE-RTRM



SSC-SVN009E-PT 57

Esquema Elétrico
Layout TRAE-RTRM

Fig. VII-34b - Esquema elétrico de força e comando TRAE 200/250 - 1 circuito - Com RTRM
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D1539-2083-01B1Fig.VII-35 - Layout - TRAE -Standard com RTRM

Esquema Elétrico
Layout TRAE-RTRM
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Fig. VII-36 - Layout - TRAE 200/250.

Esquema Elétrico
Layout TRAE

D1539-2083-01B
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Esquema Elétrico
Layout TRAE

Fig. VII-37 - Layout - TRAE 200/250 - 2 circuitos.



SSC-SVN009E-PT 61

Esquema Elétrico
Layout TRAE

Fig. VII-38 - Layout - TRAE 200/250 - 1 circuito.
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TRCE

Esquema Elétrico
Força e Comando

Fig. VII-39 - Esquema elétrico de força e comando TRCE 020/030/050/075 1 circuito e 100/125/150 2 circuitos
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TRCE

Esquema Elétrico
Força e Comando

Fig. VII-40 - Esquema elétricode força ecomandoTRCE- 100 - 1 circuito
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TRCE

Esquema Elétrico
Força e Comando

Fig. VII-41 - Esquema elétricode força ecomandoTRCE- 150 - 1 circuito
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TRCE

Esquema Elétrico
Força e Comando

Fig. VII-42 - Esquema elétrico de força e comandoTRCE - 020/030/040/050/075 - 1 circuito e 100/125/150 - 2 circuitos
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TRCE

Esquema Elétrico
Força e Comando

Fig. VII-43 - Esquema elétricode força ecomandoTRCE- 100 - 1 circuito
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TRCE

Esquema Elétrico
Força e Comando

Fig. VII-44 - Esquema elétricode força ecomandoTRCE- 150 - 1 circuito
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TRCE-RTRM

Esquema Elétrico
Força e Comando

Fig. VII-45 - Esquema elétrico de força e comando TRCE (RTRM) 100/150 1 circuito
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TRCE-RTRM

Esquema Elétrico
Força e Comando

Fig. VII-46 - Esquema elétrico de força e comando TRCE (RTRM) 020/030/040/050/075 1 circuito e 100/125/150 2
circuitos
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Fig.VII-47 - Esquemaelétrico de força ecomando TRCE- 100- 1 circuito - ComRTRM

TRCE-RTRM

Esquema Elétrico
Força e Comando
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TRCE-RTRM

Esquema Elétrico
Força e Comando

Fig.VII-48 - Esquemaelétrico de força ecomando TRCE- 150- 1 circuito - ComRTRM
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TRCE

Esquema Elétrico
Força e Comando

Fig.VII-49 - Esquemaelétrico TRCE 050/075/100/125TRS Padrão.
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Esquema Elétrico
Força e Comando TRCE-RTRM

Fig.VII-50 - Esquema eletrico TRCE050/075/100/125/150TRS RTRM
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TRCE

Esquema Elétrico
Força e Comando

Fig.. VII-51 - Esquema eletricoTRCE100TRS 1 CIRC PADRAO
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Esquema Elétrico
Força e Comando TRCE

Fig. VII-52 - Esquema elétricoTRCE150TRS 1 CIRC PADRAO
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TRCE-RTRM

Esquema Elétrico
Força e Comando

Fig. VII-53 - Esquema elétricoTRCE150TRS 1 CIRC PADRAO
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Esquema Elétrico
Força e Comando TRCE-RTRM

Fig. VII-54 - Esquema elétricoTRCE150TRS 1 CIRC PADRAO
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Esquema Elétrico
Layout

D1539-0216-00C

Fig. VII-55 - Layout - TRCE - Standard.

TRCE-RTRM

Fig. VII-56 - Layout -TRCE - RTRM D1539-0224-01
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Fig VII-57 - Esquema elétrico de Interligação TRAE ou TRCE.

D2313-1264

Esquema Elétrico
Interligação
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D2313-1264

Fig VII-58 - Esquema elétrico de Interligação TRCE.

Fig VII-59 - Esquema elétrico de Interligação TRAE ou TRCE - RTRM.

Esquema Elétrico
Interligação
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Fig.VIII-01 - Dimensional Unidades CondensadorasTRAE 0501 circuito

VIII-Dados
Dimensionais

Fig.VIII-02 - Dimensional Unidades CondensadorasTRAE 0751 circuito

TRAE

  

 



82 SSC-SVN009E-PT

Fig. VIII-03 - Dimensional Unidades Condensadoras TRAE 100 - 1 circuito

Dados
Dimensionais TRAE

Fig. VIII-04 - Dimensional Unidades Condensadoras TRAE 100 - 2 circuitos
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Fig. VIII-05 - Dimensional Unidades Condensadoras TRAE 125

Fig.VIII-06 -Dimensional Unidades Condensadoras TRAE 150 - 1 Circuito

TRAE

Dados
Dimensionais
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Fig. VIII-07 - Dimensional Unidades Condensadoras TRAE 150 - 2 Circuitos

TRAE

Dados
Dimensionais
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Fig.VIII-08 - Dimensional Unidades CondensadorasTRAE 2001 circuito

TRAE

Dados
Dimensionais
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Fig.VIII-09- Dimensional UnidadesCondensadorasTRAE 200 -2 Circuitos

TRAE

Dados
Dimensionais
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TRAE

Dados
Dimensionais

Fig.VIII-10 - Dimensional Unidades CondensadorasTRAE 250 -1 Circuito
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TRAE

Dados
Dimensionais

Fig.VIII-11 - Dimensional Unidades CondensadorasTRAE 250 -2 Circuitos
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TRAE

Dados
Dimensionais

Fig. VIII-12 - Dimensional Unidades CondensadorasTRAE 300 -2 Circuitos
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CRCB

1 Ventilador centrífugo de dupla aspiração (evaporador)
2 Caixa de terminais
3 Tampa de manutenção
4 Motor elétrico trifásico
5 Serpentina condensadora (Micro-channel)
6 Passagem de cabo Ø27 para entrada de força
7 Conexões frigoríficas (posição única)

Tab. VIII-01 - Dimensional CRCB 050 a 150

Figura VIII-13 - Desenho Dimensional CRCB 050 a 150
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CRCE/TRCE

C D E J M

50 560 20 341 711 778

75 560 20 341 813 879

100C/1

100C/2

125C/2 560 20 341 940 1005

150C/1

150C/2

Medidas

341
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290560
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E

560

95

20

050 075 100C/1 100C/2 125C/2 150C/1 150C/2

S1
____ ____ ____

7/8
____

S2 / S 7/8 1 1/8 1 3/8 7/8 7/8 1 5/8 1 1/8

L1
____ ____ ____

1/2 1/2
____
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L2 / L 1/2 1/2 5/8 1/2 1/2 7/8 1/2C
o
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e
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ã
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Modelos TRCE

Cota 050 075 100 125 150

A 922 1146 1420 1640 1640

B 1373 1474 1525 1600 1829

C 560 560 560 560 560

D 341 341 290 341 341

E 374 480 402 432 432

F 386 386 326 386 386

G ---- ---- 230 255 255

H 778 879 930 1005 1234

K 813 914 965 1040 1269

L 560 560 560 560 560

Modelo

Fig. VIII-15 - Dimensional CRCE/TRCE

Fig. VIII-14 - Dimensional Conexões TRCE

Tab. VIII-02 - Dimensional CRCE/TRCE

Tab. VIII-03 - Dimensional CRCE/TRCE

Tab. VIII-04 - Dimensional Conexões TRCE

Unidade:mm Unidade:mm

Dados
Dimensionais

A

B

D

F

F

C

H

100.0

40.0

40.0

E
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80.0

G

70.0
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TRCE 020 A 150
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L1

S1
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Considerações de
Aplicação TRAE / TRCE

Fig. IX-01 - Espaços para Manutenção e Circulação deAr - TRAE

Espaçossugeridos TRAE 050 a 150 -Descarga Horizontal

Espaços sugeridosTRAE 200 a 300 - DescargaVertical

Fig. IX-02 - Espaços sugeridos para manutenção e circulação de ar. Unidade
condensadora TRCE 050 a 150.
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X-Tabela para
Conversão

Fator de Fator de

De: Para: Conversão De: Para: Conversão

Comprimento Energia e Força e Capacidade

Pés (ft) metros (m) 0,30481 Unidades Térmicas Inglesas (BTU) Kilowatt (kW) 0,000293

Polegadas (in) milímetros (mm) 25,4 Unidades Térmicas Inglesas (BTU) Kilocaloria (kcal) 0,252

Toneladas de Refrigeração (TR) Kilowatt (kW) 3,516

Área Toneladas de Refrigeração (TR) Kilocaloria por hora (kcal/h) 3024

Pés Quadrados (ft
2
) metros quadrados (m

2
) 0,93 Cavalo Força (HP) Kilowatt (kW) 0,7457

Polegadas Quadradas (in
2
) milímetros quadrados (mm

2
) 645,2

Pressão

Volume Pés de Água (ft.H2O) Pascal (Pa) 2990

Pés Cúbicos (ft
3
) metros cúbicos (m

3
) 0,0283 Polegadas de Água (in.H2O) Pascal (Pa) 249

Polegadas Cúbicas (in
3
) mm cúbicos (mm

3
) 16387 Libras de polegadas quadradas (psi) Pascal (Pa) 6895

Galões (gal) litros (L) 3,785 Psi Bar ou kg/cm
2

6,895 x 10
-2

Galões (gal) metros cúbicos (m
3
) 0,003785

Peso

Vazão Onças (oz) Kilogramas (Kg) 0,02835

Pés cúbicos / min (cfm) metros cúbicos / segundo (m
3
/s) 0,000472 Libras (lbs) Kilogramas (Kg) 0,4536

Pés cúbicos / min (cfm) metros cúbicos / hora (m
3
/h) 1,69884

Galões / min (GPM) metros cúbicos / hora (m
3
/h) 0,2271 Velocidade

Galões / min (GPM) litros / segundo (L/s) 0,06308 Pés por minuto (ft/min) metros por segundo (m/s) 0,00508

Pés por segundo (ft/s) metros por segundo (m/s) 0,3048

°C C ou F °F °C C ou F °F °C C ou F °F °C C ou F °F °C C ou F °F

-40,0 -40 -40 -15,0 5 41 10,0 50 122 35,0 95 203 60,0 140 284

-39,4 -39 -38,2 -14,4 6 42,8 10,6 51 123,8 35,6 96 204,8 60,6 141 285,8

-38,9 -38 -36,4 -13,9 7 44,6 11,1 52 125,6 36,1 97 206,6 61,1 142 287,6

-38,3 -37 -34,6 -13,3 8 46,4 11,7 53 127,4 36,7 98 208,4 61,7 143 289,4

-37,8 -36 -32,8 -12,8 9 48,2 12,2 54 129,2 37,2 99 210,2 62,2 144 291,2

-37,2 -35 -31 -12,2 10 50 12,8 55 131 37,8 100 212 62,8 145 293

-36,7 -34 -29,2 -11,7 11 51,8 13,3 56 132,8 38,3 101 213,8 63,3 146 294,8

-36,1 -33 -27,4 -11,1 12 53,6 13,9 57 134,6 38,9 102 215,6 63,9 147 296,6

-35,6 -32 -25,6 -10,6 13 55,4 14,4 58 136,4 39,4 103 217,4 64,4 148 298,4

-35,0 -31 -23,8 -10,0 14 57,2 15,0 59 138,2 40,0 104 219,2 65,0 149 300,2

-34,4 -30 -22 -9,4 15 59 15,6 60 140 40,6 105 221 65,6 150 302

-33,9 -29 -20,2 -8,9 16 60,8 16,1 61 141,8 41,1 106 222,8 66,1 151 303,8

-33,3 -28 -18,4 -8,3 17 62,6 16,7 62 143,6 41,7 107 224,6 66,7 152 305,6

-32,8 -27 -16,6 -7,8 18 64,4 17,2 63 145,4 42,2 108 226,4 67,2 153 307,4

-32,2 -26 -14,8 -7,2 19 66,2 17,8 64 147,2 42,8 109 228,2 67,8 154 309,2

-31,7 -25 -13 -6,7 20 68 18,3 65 149 43,3 110 230 68,3 155 311

-31,1 -24 -11,2 -6,1 21 69,8 18,9 66 150,8 43,9 111 231,8 68,9 156 312,8

-30,6 -23 -9,4 -5,6 22 71,6 19,4 67 152,6 44,4 112 233,6 69,4 157 314,6

-30,0 -22 -7,6 -5,0 23 73,4 20,0 68 154,4 45,0 113 235,4 70,0 158 316,4

-29,4 -21 -5,8 -4,4 24 75,2 20,6 69 156,2 45,6 114 237,2 70,6 159 318,2

-28,9 -20 -4 -3,9 25 77 21,1 70 158 46,1 115 239 71,1 160 320

-28,3 -19 -2,2 -3,3 26 78,8 21,7 71 159,8 46,7 116 240,8 71,7 161 321,8

-27,8 -18 -0,4 -2,8 27 80,6 22,2 72 161,6 47,2 117 242,6 72,2 162 323,6

-27,2 -17 1,4 -2,2 28 82,4 22,8 73 163,4 47,8 118 244,4 72,8 163 325,4

-26,7 -16 3,2 -1,7 29 84,2 23,3 74 165,2 48,3 119 246,2 73,3 164 327,2

-26,1 -15 5 -1,1 30 86 23,9 75 167 48,9 120 248 73,9 165 329

-25,6 -14 6,8 -0,6 31 87,8 24,4 76 168,8 49,4 121 249,8 74,4 166 330,8

-25,0 -13 8,6 0,0 32 89,6 25,0 77 170,6 50,0 122 251,6 75,0 167 332,6

-24,4 -12 10,4 0,6 33 91,4 25,6 78 172,4 50,6 123 253,4 75,6 168 334,4

-23,9 -11 12,2 1,1 34 93,2 26,1 79 174,2 51,1 124 255,2 76,1 169 336,2

-23,3 -10 14 1,7 35 95 26,7 80 176 51,7 125 257 76,7 170 338

-22,8 -9 15,8 2,2 36 96,8 27,2 81 177,8 52,2 126 258,8 77,2 171 339,8

-22,2 -8 17,6 2,8 37 98,6 27,8 82 179,6 52,8 127 260,6 77,8 172 341,6

-21,7 -7 19,4 3,3 38 100,4 28,3 83 181,4 53,3 128 262,4 78,3 173 343,4

-21,1 -6 21,2 3,9 39 102,2 28,9 84 183,2 53,9 129 264,2 78,9 174 345,2

-20,6 -5 23 4,4 40 104 29,4 85 185 54,4 130 266 79,4 175 347

-20,0 -4 24,8 5,0 41 105,8 30,0 86 186,8 55,0 131 267,8 80,0 176 348,8

-19,4 -3 26,6 5,6 42 107,6 30,6 87 188,6 55,6 132 269,6 80,6 177 350,6

-18,9 -2 28,4 6,1 43 109,4 31,1 88 190,4 56,1 133 271,4 81,1 178 352,4

-18,3 -1 30,2 6,7 44 111,2 31,7 89 192,2 56,7 134 273,2 81,7 179 354,2

-17,8 0 32 7,2 45 113 32,2 90 194 57,2 135 275 82,2 180 356

-17,2 1 33,8 7,8 46 114,8 32,8 91 195,8 57,8 136 276,8 82,8 181 357,8

-16,7 2 35,6 8,3 47 116,6 33,3 92 197,6 58,3 137 278,6 83,3 182 359,6

-16,1 3 37,4 8,9 48 118,4 33,9 93 199,4 58,9 138 280,4 83,9 183 361,4

-15,6 4 39,2 9,4 49 120,2 34,4 94 201,2 59,4 139 282,2 84,4 184 363,2
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